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Descrição – A identificação automática de variações emocionais em tempo real 

representa um desafio central para sistemas inteligentes que atuam em contextos não 

controlados [1]. A computação afetiva, ao incorporar sinais não verbais como 

expressões faciais, tem permitido avanços significativos na construção de 

arquiteturas sensíveis ao comportamento emocional dos usuários [2]. 

Entre os sinais mais informativos e desafiadores para reconhecimento automático 

estão as microexpressões faciais, manifestações involuntárias de curta duração que 

refletem estados emocionais genuínos, muitas vezes inconscientes ou suprimidos [3]. 

Tais sinais oferecem alto potencial para antecipação de comportamentos desviantes, 

avaliação clínica e adaptação de interfaces interativas. Contudo, sua detecção é 

particularmente complexa em ambientes não controlados, onde há variações na 

iluminação, expressividade individual e presença de oclusões parciais [4,5]. 

Embora modelos recentes de reconhecimento facial apresentem avanços relevantes 

na identificação de emoções, persistem desafios substanciais na detecção de 

variações emocionais sutis ou compostas, especialmente em ambientes com oclusões 

parciais, iluminação heterogênea ou expressividade reduzida [7,8]. A identificação 

de estados emocionais anômalos entendidos como desvios do padrão emocional 

esperado em um determinado contexto [1] permanece pouco abordada, sobretudo 

quando associada a microexpressões faciais, que são sinais breves, involuntários e de 

baixa amplitude perceptiva [9]. 

Esta proposta de pesquisa visa desenvolver e avaliar uma arquitetura para detecção 

de estados emocionais anômalos a partir da análise temporal de microexpressões 

faciais. O sistema será composto pela comparação de modelos de aprendizado 

profundo e híbrido, com ênfase na representação dimensional da emoção e operação 

em tempo real. A arquitetura será projetada para integração com um agente 

interativo, capaz de adaptar suas ações com base na inferência dinâmica dos estados 

emocionais do usuário. O trabalho contribuirá para avanços na área de aprendizado 

de máquina aplicado à computação afetiva e à robótica cognitiva, ao propor uma 

arquitetura focada na identificação de estados emocionais anômalos em tempo quase 

real, a partir de microexpressões faciais. Ao integrar essa detecção a agentes 

interativos, a proposta amplia a capacidade de resposta de sistemas que atuam em 

cenários sensíveis à dimensão emocional, com foco em variabilidade expressiva e 

adaptação contextual. A abordagem busca viabilizar soluções mais inteligentes e 

responsivas, com potencial aplicação em ambientes assistivos, sistemas de apoio à 

decisão e contextos que exigem interpretações rápidas e refinadas do comportamento 

humano. 
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